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VOIt:~a ~iv~:A~ária II o E 1t dmoloril.ada alemã 

Angürü. 31 {A, r'l - 1'":ati ; § a ocias nào - anun ­ Iconril'nladag 	 .. 

ciam que lima divisão moto· i 
ri.ada alemã regrl'SSOll 11 Bul- ~ São Palllo, :n (A. N:F .2"··:'\ 
gária. procedpnte da Rumúnia . : 1ll'lep:ada dc- Costumes; ,Ió 
}'eocupando po~içüo pprto da ! O MAIS ANT1GO DIÀRIO DE SANTA CATARINA 	 H""l ido <I" <lefende\' a 1l",!'UI
fronteira com a Turquia . i 	 \lúbliPa. O:Ollti nlla a aplicar se· 

Circulos responsáwis tU!'· 1 Dlretor-gerente: Altino Flores v('1'a" mellida~ aos \lares de na­
cos disscl'enl que núo hú !1P-! llIora<lof.;. que il1fcshun os bai­
nhuma indicação de que os I 1'1)". I' aos atl" "'ido~ qlle , nos 
alemães estejam atualmentC' ANO XXVII Florianópolis Quinta-feira, 31 de Julho àe 1941 N. 8309 '1"'o:111)H maiH movimentados 
preparando unla llO\'a gr::1l1' tia ('j!ladp, \'i\"eul dirigindo gra­
de concentração na Bulgár ia . ('t'jos pú~adlH; à~ Rellhorns c 

~~;~~~:~:~~~f;~I~~~;t~~;i~:~~ EX::1ril~'~I~~'~~' ;171.~,r~~ ; OesconteOtameoto naFraoça I c::::: :{R:"~:::~' ;:;!!:[(::i;f:i:~:::!!ª:~S.~:;';:~ 
res que se possam traduzir C'1n () ~r. 1·'"'1",11,, I.a \,o,areh". 111'..-1 L d 31 (H) I r d d "D'I sora d., Paris controlad'l pclos ,1:0 O'''''lH. 110 hail'ro <lo~ CalH­
amcaca futura aos cslreitos fl'iln dI' :\O \·a (n ..qll!', din~l()l' ; . .. on r(' ~, . ,-- n o~ma. o cor.re!;p~n en.te o aI y :alclnàcs, t.)'a~l; ~ nliliu "ul;la 3(1- IItl}; 1·~Ii~ (·o!-: . lIi~ímH)lIolis e 
dos Dardanelos cstão sC'ndo 1I:".i,,"a l. da <I'.'f,·,;a I'a"",·a. I M~11 c~ Madlld que. :\TI con,c'lucncJa da s,tuaçao.'.nada_ na Indo- ivel'tência a toda popula(~ào da ill ,,,,Jia,:ii.·,. foralll .lctillos cer­
atentanlcnt.e observadas. a~:-'I:-:.l l lI :1~ l ' x,pt'nt'IH'I:\~ 114' ~.l- i c1u,na. ha grallde agllaçao na França, A onda de pnsoes nao conse- Il"l'ança contra qualquer auxi- ~;:~~~I~JI;~~:::a: 'i::':;:~'\.: n:l~ltl~~l::~t~'~= 
..... trb,te mea amGr" : .tt:.I;~::):o}I:;:: ~,I;~'I'lli(:), d.. !lO\ 0:.-\ :\(101 - \ g~llll acalmar -. acres.centa o correspondente - o senlimento na- ~l liO _que ~cja J?ECsLa(,I.o à~ tI',ipu- !aI úl'jos it moral. No ('entro da 

1 

. .. 	 ocupada. quanto na Fran· laçoes dos aVlQcs blltalllcos. 'am 1,_Tea. bron'lutt.? E.lá. rom to••~~ I:. .. . . .. " 11 - . clonaI que 'c ahoraça. lanlo na Franç.a 	 t \.j.1'l.Jp jg;lJ' IUlPulc r 
• I~I clt'! NfllJAO Senhor: ! 1'!11"~l~:l~'! ~~ !:~~:l\~l l~~)~ 1~~(;no! ~~)J~ll~l~ i ça não ocupada, 0 . povo francês não esconde sua indignação pela Acrescenta a no_Líc~a qU,e 8S t Ítl~)g (ii\,(~I'~IOS iJldj~it:::(;s. 11\~­
86 tAl ..I.. o Ci)NTRATOSSF:. • Inn,:it ;0'0 )In ,. 1111'" "Hla"ào ('''''' 'I rendiçiio da Indo.:hma. transgrcssorcs scJ'ao ullcdmta· kHlanllo ~,,"hora" "11111 ditos e 

(rOl) ~ ' llli~ !-:o ]'~l. I ~t'p()i~ tio loqll«' --- _ n1enl~ ~ulgados por unl lnbu- ~r~H'(>jos, 1~()(I(}R fOl'anl eondu­
D9pendurou.s~ no ,la ""I1I)1aillll:l. ("'('llIk (' 'JIlHl O Japao começa a perceber nalmlht~r~ que. provalveme~- zi.It~~ ao g;ahi ncl'c de inl',,~ti· 
.spaco O pai do 1:'11111"I<l a \1"1':1 "lIamar a "H'U. te. mCOllClao na pena de mOI· p;a~·o, ·",. onde \ll'rlllaJll'C'cram 

••spaco vilal- ~Ü(). EII1 "''' g; lI i<l:l () alto falanl <:: Chllnqlling, 31 (Reuters). - O Japão preferirá um recuo a tc . alg;lllllaH limas t1"tit1n~ . As jo­
Estocol~lO, 31 (R~utcr.c;) - il:nulia ill :; ll'lI <:{~I ' ~' _ ad \:(·l'H..;n-1 enfrentar O risco de uma guerra contra as duas maiores patên- Organize !" a sua ESCRITA \"(" l,l~. t~1t"' l1<~ I'(,H. fora,ul c IH_'.aoli-

Informaçoes recebidas nesta "Ia'" ,. :" •·.. I11I1J1\('a ~Ol'S 11111"11'· das do mundo. - é a opinião dos círculos chineses bem infor· COMERCIAL cu INDUSTRI. \lh,ula, a~s SC\lS I'a ,,,. (' 0111 l'e­
capital adiantcam que o pai ' a llt. ·, elas ~1I1t() l'it1aol ..s. O al'a· mados. os quais acredi tam, portanto, que é improvável uma AL evitando assim Q ignorân. "?lI1entla,:a() Cxpl't'ssa oIa auto­
da teoria do "espaço vital" e in· r"lho I" lamh,'"n \Insto alltolll:í- guerra elltre O Japão e os Estados Unidos, em rúturo imediato. ~ia da situação dos seus negó. noJuole. 
ventor do lenla nacional-5O- l1('al11l' II11\ 101'<.1 dp ('In'lllt o Sugere·se aquí que o Japão estava contandc com a habitual cios. ------- - - ­
cialista "um Povo. um Reich. «11:111110 l<'l'milla I) al'·r t... indecisão das potências democráticas. afim de ocupar a Indochina Procure ou escreva à Oro 
um Fuehrcr". professor Karl O "'. I.,~ nll.'lI'<lia 1'("'Ollll'll' e. depois de o fato consumado. aguardar algum tempo antes de ganização Comerciul Cuta. TOSSE? BRONCHITES? 
Haushofer. enforcou·~e num elOII a :lelo, ao ,1<,"",(' 1J)\'t'lllo \l I" tentar novo movimento. rinense . Rua João Pinto n. 18 .. 

canlpo de concentração da IH l'0pn! :H:Ü(l l lO\' a iol'ql1iJl ~l, Entretanto, a rapidez da réplica angl o-americana transfor~ FloriH.nópoHs, . 

Baviera. -M---- ---·--fd-.;,- mou completamente os planos do .Tapão. pois. os japoneses - - .-_ _ . , • 


CllnasDesdc 1920 que Hau~hofcr .e . ~~O.~)I a~ conlCçaram a perceber claramente que um novo movimento NaVIO Japones 	 . /I. 

ti~ha grande influênaci sobre estl:;j~~~ll~;~1\.<lJshil;1a· fu;'an~ "J;rcssivo resdtaria enl guerra. 	 penhorado \ . 
Hitler e o SC'U lugar·tenentc mi!lados pela Marinha japo· ...,....- "W'!M Cabo. 31 (H. T. M.) _ A 

Rudolf H~ss, mas, depOIS da. cs- nesa. enquanto numcrosas cÔl'te suprema ordcnou a imo. 

pet~cUlat fuga . ~cstc .ultlmo fôrças estão na mais r igorosa Dr. MADEIRA NEVES - médico especieliste em bilização, na enseada do Cabo. '''!:'í''i''",e,••"f'' 

pala ~ Ingl.atella.. tOlnou-se prontidão nas ilhas Formosa 	 do navio japonês "ManiJa 

~:l:I~O~~~ld~~~:;.I~op~~~e~~;' c Ha inal1. 	 DOENÇAS DOS OLHOS M~'Ú", ge .9~46 tO~ladas. Firmas do 8rasillira­
foi transferido para um campo Cura0 de Aperltlço8111ento e Longa PrAtica no Rio de J.nelro ped~~~ d:~~~~ofOinúr:~.~a d: das da .lIsla n ..ra.

f de concentracão. ü!lde acaba C I P I anho. d 10 ' 12 h as
i de se suicidal:. ons~ ~u diari~me~te e.ita~de: ~~S ~~ ÀS ~~ bDreU: " ~~:~~~c~~:et~1 o;ro~~~!~1C?:C!;: ra~;a:~~~~~~,~; \~iaT .)~;~~ 

CASA MISCELANEA. distri- ConsultórIO: .Rua Jcuu PI~t.O D. 7. sobra,do - fODO: 1407 na a umca. P?sslvel garantia do govêrno norte-americano as 
buldora dos Rádios R.C.A . Vi · Resldêncr". Praça Gdllho Vargas, n. ,O - Fone 1504 d.e 26.000 hblas de mercado· seguintes firmas do Brasil: 
ctor. Válvulas e Discos. - RII ; 1 nas que s~ ac~a~. a bor~o de Chazen & Cia., Edgard Raja 
T'~lano . 12. ~.utro na~I.~, l1lpomco. o 'Bel· Gabaglia. Navebraz S. A., e 

Medidas contra o 

Japão 
 iA campanha na Rússia ~:;aM;~ 'OfiCiais fran- rvli;;:~:ig~rviCo d. 

Nova York. 31 (R.) - O Zurique. 31 .(R.) _ "As úl- ao contrário do quc acontecia ceses feilos prisio- prol.clo •••• nlo
"New York Hcrald Tribunc" in· timas declarações alemãs de· com a França. dispõem ainda neiros s. prol...uforma que o govérno n011e·a· l
mericano estuda a suspensão ll1onstram que o alto coman- dc enormes e grandes reservas Berlim. 31 (U. P.) _ O jor· Berlim. 31 (Ã: P.) _ Morreu 
da esportação de artigos de im­ \do germánico deixou de lado de tropas. nal "Hamburger Fredenblatt" em consequência de um desas­
pOltância vital para o Japão. ' ~n~~t~nig~\,~c ~~S~b~lr :-':~~~~ Senhora! Para. as suas 80- mforma que qUInze of,claJs fran- tre de aviação oco}'ndo em Bel· 

Esp.ra·se que se profundamente para') ipte- bremel'ltR prE'r".a o P(JD~M ceses evadiram·se. na noite de Igrad.o O g~ne~·al. LudwIg ~on 
riol' da Rússia e que se estão ex- MEDEIR<!S. Sabores deliCiO' domingo último. de um campo Schl~me~, plesldente da Ligacorte o pelróleo pe.rimcntando manobras ta.. 80S e diferentes. d - d ' Ide PlOteçao contra os Raids 
ticas dentro de completo cáos" Brasileiro morlo num de concentraçao e pf1SlOneUOS A~reos e comandante militar.Chunquing, 31 (R.) - Um 


porta·voz do govêrno chinês 
 - escrcve o "Na1<ional Zei· campo de concen- e guerra. Tmha 57 anos de idade. 

manifestou sua satisfação pe· 
 tu~g'~ornal acrescenta : "Isso .racio ••••••••••••••••••••••••c.
lo fáto de os Estados Unidos 

terem adotado imcdiatamentC' 

meddas drásticas contra a acão 
 ~:ode~;~·:.:g~n~~ ~o~~!~~ta~~ S. Gabriel, 3.1 (C. M.) :-.Te·.• 1.11II1II: I ~ •• 
japonesa na Indochina . aCI:e~­	 guerra. depois da relativa fa- legran:ta d~ Fiança, aqUI Ieee· •• U • ~.""~ •• 

cilidade da captura das zonas bldo~ mfOl ma ~ue na cOllce.~- ____ ~ _ _ ~~~ centando esperar quc o com· 
pleto embargo contra cm· 	 fl'Onteriças russas. Suas comu· traça0 de e!'llglados espanhols ••• Ios 	

nicações, cstendend:1-se sobre naquele pats a~aba de falec~rbarques de petrôleo entrasse 

imediatamente em vigor. 
 centenas de quilômp.tro~ con- o .sr.. Hermenegildo d~ Asslz 

tinuadamente ameaçadas pe- Blasll, natural de~ta c.ldadt; e 
Camisa~, Gravatas, Pijames las sistemáticas guerrilhas filho do. fazen~etlo dI. Leom- • 

Meias das melhore•. pelos me inimigas, interrompidas em das AS~I. BI:asll. .' . • 
nores preços, SÓ !la CASA MIS diversos logares e bombardea- .0 .Sl. r,r~I~'neneglld? Ass!z. 
CELÁNEA. - Ruo Traiano. 17 das pela ativa fôrça aérea do Blasll paltlClpoU da leVOluçaOl1 
Qu. vai hav.r inimigo, o problema alemão é eS1?~~hola, co~o lc tenente do • 

de manter ligação entre os pos- e~e~clto govemlsta. Com a vl- • 
. nas cosias' ... tos avançados e suas bases. torla do general Franco, foi • 

~al'ls. 31 }H. T.) ::- Os Jor- Isso significa grande perda de forçado a abandonar a Espa· • I 
nals de. Pai tS n anu.nclam ~Iue 1 _ tempo. Essa demora é de p 'an- nha, Internand<,.-se na França. II 

os arqUlvo~ ~aS Cidades ftan- Nova agr.~sao de vantagem para os ingleses, CompraI na CI' SA MISCE I 

cesas do htOlal da Mancha e Chunqulng, 31 (Ro) - Con- afim de darem os últimos tD- LÂNEA . • I 
do Atlântico foram retirados Itinuam a. circular insistente- ques às defesas de suas ilhas e é saber tCOnomllar • A ' 

e t.ansportados .qua~.c. todos m_cntc os .1um~rcs de quc o Ja· o prosseguimento dos ataq1.1eS Quer s.r cid" • O o. 

pai!! Cidade:; do mtenol . onde pao. se plcpala pala novo e à indústria armamentista ::Ile- norl••am.rlcana • Pulmõel' ' . d, CabeO' • 

estao depoSitados em lugares maIOr movi~ento agressIvo, no mã". Nova York, 31 (R.) - Pola • nOI 01101; . ... .. · C.gu..,&. Queda do Ca. 

seguros. oceano PaCifiCO. O correspondente em Berlim Negri, a famosa estrela eine- • belo, Anemia, AbOrtol e r.z !bl 11l41Yl4Jot Idlolaa. 
 I 

~~ ~~:~~rp~~~l~·i~:~f~!~e;sc~:: :ai.Y~Ic:fO?~~tfJau!,e~:~~~ • lnol~n:::~.:~ :'f:n~.ni~: : ~~~\S!:~o C::tl~!e~ • 
ARAUJO-OLHOS, OUVIDOS, mães têm esperança de que a toridades de imigração, obteve • tratamento d. sumi e R\lllmaUaao da ..... ort· •Dr• NARIZ, GARGANTA luLa na Iren~e oriental. a exem· li necessál'ia permissão para • gemo ";C. • 

pio da batalha do Aisne ':! de pennaneeer nos Estados Uni· • VALIOSAS ORINIOES • 
Especialista; assistente do Pro't=ssor Sanson muitas outras durante a 'gr;;,n- dos. • O ILIXIR «It4t-••1õ I IUI ;'~'= •

do Rio de Janeiro. 	 dc guerra, venha a terminar Pola Negrl anunciou que ti· • ~=-- lIIIIIIIIr ....... _ ' I 
por !;úbito colapso do inimigo, nha aceitado a oferta que lhe • li __~=~~~ .-.. •::::.:... ti 

àSConsultes: Pel~. ~Illlrd~~' d~~S 3IOàS (i 12 aCl'escentando, contudo, que fizera um dos estúdios de Hol- ai ti ...'........' . 	 • 

êsses mesmos peritos admitem Iywood, sendo seu pensamento. .aJDr,;.....·,....,,· 'jat............. • 


Consultório: Rua Vitor Meireles. 24. Fone 1447 que a comparação tem de ser tornar-se cidadã norte-alneri. • • 	 • 
limitada. por Isso que os TUuo.s, cana. • ....................... 
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I 1II&IFo 

·o governo determinou o fe- , de em cujo seio se integraram_ dêver :d..._lu I Ntu(i••r~ f i I Itlha", - r_ ..., .a.. 4t ....... l.,.u. I ,....... .. ~ 
chamento do hebdomadário Cor- ! Nenhum italiano' di;no da slia dll de ..úd.M•. Seria, , .., ... ("-a r -.ú I O jenaI, (la • "c.r_ "1'-J_ I ..... - ,.. 
riere degli Italiani. que se publi- ; nobre origem poderá aplaudir ' 0 absurdo 41" . . ..J.. .......•utrua... ...1., p ..~, ... "Pirito, I ") lei r..,.....1 ,... iir"t4aciaia. -- -- ­
cava em São Paulo, por desobe- i ato ofensivo que motivou a de­ ao meio em que ~iYiní'os. d. ' ••,.... _ "-- ,ü&c... .,.... ..... _b cirn1ará_ .ar I ...... ,,~ __ 


diência à legislação brasileira. A icisão das nossas autoridades. Na eXistoênciá apêlias . 'to.' lera~a .. II alta r.pr~~i. _ ,.h ... 1 .., • jerul i eM ..tnial : 4a a ou ,.._~ .......... 

providencia deve ter encontrado I' situação alual do mundo nio se­ desmandasse como fez o ,Comf'rc: .0, C_. .....0,......... I'" lriI ~dt .., ,._ ".. .. \ .... p ...., - ...... n .. 

a melhor acolhida no seio da la- ria possível evitar preferências, '-que, insistimlll.ém dinr. ai. ,..Jia q.. _~ _ alh t....,... IJ .. ' ' nhJp,' . ~ _ 

boriosa e resneiladora colônia Ic os brasileiros ai têm, manifel­
Italia.na porque, -longe de sOlida- 1

1 
lado no que essa situação le liga , 


~~::~l~~:~:;::::~E::~:~ ~:?e~~i~:?~I:e:I: n;:?~::~:~ 11'. ':f IA O 	 111 :.'. ~.·.,··,!~s:.· . .ENr.. .· u.·:(·.;·'' l', 	 . IA1iu · ··~ . · .... .N·~··~' D· · sGI8l ~..Dão pódem ser aceitos por gente à grande família latina tenha se- ." .,' 
educ'ada. g.ido um rumo diverso daquele 

O jornal, que se inculcava ór- que estaria indicado a um povo 
gão orientador de uma comuni- que não brutalizou o espírito ape- .1••••- (f..1II ....J 
dadeque tem tradições no Bra- 5ar de todos OI artifícios tenta- O professor da Sorbonne, vrc da humilhação dos invaso- rio colonial francês. a sua rc- E' o ualco forllflcllateDo 
sil, -. a.bulou do que lhe pareceu dos. Mas a imprensa puramente Augustin Bernard. em bem do- res . O destino ccdo o abat.eu, Isistência e coesão, cncarecia mundo com . a elemeDtoa 
1~leÍ'ânC.ia. ~a .nossa parte, m~s ~~asileira, que ~ão faz consultas c~mentall:o ~ lúcido e~ lsaio . es- qu~ndo just~ment(' tão nece'~-I COl~ ~rgu l~lo : em 1916'.,a :ola~ tonlc!)!: Pbosphoro. QlI_ ) ­
~~lou,pnn~lpalmente, .a sensl- ::ra ~as fr~ntelral e que não â~~~~~el~~I~I~~~ Á~~~~~~ga~~: ~~IC\~S ~~eo:az;~\~~ aC~~~clt~el~ ~:,a~:s~st}~::~~se~,e ~~j~\~la~~ ~:~: t:~e~I:~C:: U~~D::~:: 
Midade de '!I11~ares de seres que ,l _de IRstruço.es a ~Itranhos. sem- te que se tinha forjado a espa- França da vitúra, reconhecida ou menos abandonados, Dizia de 20 dllls. notll-se: 

_ preclsa~~m de transplan- !:Ire sl'ube ate aquI pautar. a sua da da França, Ao contacto da- e ainda ilTesignada com a dor o malo~rado politico : "Et. sous 

~~s';~~tic!oll~:;: :s ~~::rce:':; ~:~de~: d~en~:~ad:o :::~:~~eir::: ~uV~I~~O ~~~'::~u~~~:~l~~o l~~UI~~ ~I~I ob~~~I~~~ ~~;~~idO~st~I~~~e-I~~ I ~~~~á~~: :~u~i~:;~~tvO:~ll~~~;~: ~a!d~:r.fr~:e::.:~ 
!lU. u ' relações com a socieda- ~ que faz por educação e pelo tomar a conciência da sua fôr- sua inau~umção coube a um Iclevanl vos y('ux toules ~OhOl'- 2 --DeIlPPlfeclmenlopor 

.. - ça e da sua dignidade como ve- dos ilustres irmãos de armas les coloniales qui. à J'lleurc completo dll d6.el de c.. 
rificar a solidez de suaS alian- - que hoje assiste . como um lragique. se sonl levées de tou, b~c• . Inlo.ol. e oervolll­
ças, mostrando finalmente que delegado de Vichy, ao triste les points ou flotta il nolre dra- .0; 
desejava subsistir como gran- Eclipse da sua gloria militai' -Ipeau, El à côle des eonlingents 3'-CoDlblte rldlcal di 
de nação. \' falar em nome da pátria. creoles de nos vieilles eolonies, depn:..lo nervola e do e_­

No curso da gucrra de 1914 O monumento, que a grati- vous vel'l'ez c1 éfler lous ees ti- ....recl.eoto de ImbolOl 
ninguém ignora o valor precio-- chio cios franeeses havia erigido railleurs cl'AIgéric, de Tunisic. selOl; 

~~r~~ ~~:~b~r~~~~o aj~~;~a~~n~~~ I~X~l~I~~\~ : t~~ ~~~~~I~,c~~ lt~ !~~n~~~o~f:d~~~'~;~a~'l c~\~~~: , v,~~;;d~d~·r!O3d:II:,· 
1'rancesas, Mangin. a quem IFrança as hostes germanicas, IChj~le qU i: ayanl ap)lris ú aillle r O s.o..ecol I! IIl1111lrlo­
Foch chamou o melhor elos 1'oi por elas. a mando do seu !et a servil' la eloucl' France, de deaC"tertl IcieuUrtca.­
seus hei/tenan /s, lembra o ge- Ichefe supremo. destruido. com Isont accourus à lravers les 0 pIOlkG C! C' dr. Maaoel So. 
neral Gou rand, havia já no bc· 10 requinte de uma brutalidade Imel's proehes ou loinlaines dtColt~1, J 

lo ('studo que escreveu - La i própria dos soldados de Átila, pour la dl'fenclre SUl' le sol sa-

Forre Noire - antecipado, ! Mas a selvageria do ato va- . crê de la palri (', Gloire à ces 

com uma visão profetica a for· l leu por uma homenagem. Vivo! fil s anciens ou réce nls de la _ ____ 

midável importância dos con- ! qu~ fOssP, Mangin dt'eerto não; France d oulre-mer. venus SI" 


!i ngenles negros, que tanlo I se l pria ido abrigar à sombra :mêler SUl' les champs de lJalail­

viriam a deslacar-se nos mais elos parques de Vichy. confor· !Ir à c('ux-là mêmes qui défen·
I' Rasparam tudo ! 
encarniçados e o m b a t e s da mando-se com a derrota e en· I dent leurs propres foy('rs", LIII!,!J"'" :111 (1:.) - "s.' li
Grande Guerra. excedendo tal·l lregando.se humilhado à dis- Quiz o c!('stino cruel qUe Al ­ !~:lIt·J'I·~1 s.. Jll'uIUIJ!!'UI' Iwr mni:-> 
vez, pela bravura, disciplina. icriçc;ão dos vencedores. Trans- 1 berl Lebnll1. vinle-e-quatr? IllU nnu. as t'UIHlit'flt's tln ~f) ..

S.A.R ".", Duquesa de Ként aparece, no gravura acima, espirito de sacrit'icio e noção Iportar-se-ia além dos mares. anos depoIS se enconlra:~s(' a 1.tl·nul'.. st·-Ji~~ d.'!'Õ.'slwru..1"li'J!'u, 
m palestra com algumas dcs cWrens», moças 	 perten- do dever para com a mãe Pá- para continuar a combater o frente da suprema direçao do 114'('IHrn~,iu hn­IICH'IIS, - .'ul u 

c.n l•• aos S~rviços Navios Femininos. das que foram t.ria , a confiança que neles de- inimigo. salvando um império seu país e não soubesse, ou não ,i.. l'f'itU.. IIPI'. ~'nnA'I'IHI nur,w...
aladas para prestor ~erviços no estrangeiro . Todas as positava O seu extraordinário ' que êle a judára a engmndecer. iho permilisse~n, poder I!nir à ~,.!: lI i'!'Õ~ t'u ... si'tlf' 1U'!'õhl ('UltUnl.

'Y'Aru; . envergam o umforme bra~co rece~te~ente o ' animador . O império colonial francês, su~ a sorte desses u'maos de .\ Ih'('lal'u(:llu, lutS!'õundu t'ln 
prov,:,~o poro ser us,:,dc nos chmas troplcals , A ação Illi litar de Mangin na o segundo do mundo. represen- a lem-mar. para a defesa da \"i:-;Cu 11 situu('iin !!'('rnl nUl'tI(··O:-" to de Brltl~h News SerVlce especHl1 poro O ESTADO) vitôria de 1918 foi das mais no- la uma das mais formidáveis honra de um grande patrimô- !!',wsu. fliz CIII(' l'i(,uu ('uus'u'n­-el-ente -..---- taveis. O bOllcheT. eomo lhe obras polilicas que se conhe- nio comum. Se. em vez dos ti- ,lu 4111(' U!'ô ('xpor1n(:41('s rln ~u. ' gl-a chamaram. tinha qualquer cem. A maior vitória da Fran- midos e suspritosos conselhei- rni'u:n, lUIS últ i uws :S m,·st·s ~EII estrate coisa de napoleónico pelo ar- ca. houve quem o dissesse, não ros militares. calTegados de ' .....nus I~'rçll I,url,· dll \'4'rUh'lI­

Londre" :; 11 (L' ni\ f.'<l1 _. :\as ,'.f,'," " autorizarias Iledara- rôjo fulm inante das decisões, foi nem Fontenoy. nem Maren- preconceitos, houvesse tido Le­ du .UI lIl(>smo It{lríodo .Iu UIIO 
Ee 1]\\1' as força" sIJ\'i él it'a s ('omin'ram o a\'anço al('mão em Na última e terrivel investida g'o, nem AusterIitz; foi, antes, dente de colonial como Man­ unte·rim'. 
fúda a fre nll'. sal\'ll em al;': l\lI " plOmos ,,"lIe "e ,.c~istrarall1 \le- a lemã. que encheu o mundo a tomada da Argélia. em 1830, gin, "a espada forjada na \ s trulHls nh11lllts r(l.f .. jsitnr~..n 
' lu" ll o;; 3\'al1~O" alf'",ã ..." no ~t' l or rio (Jni ,·~t1' r L' 3 Ill"'se ll çn de de tão sombrias apreensões Idando à nação francesa o seu Afrlca", teria talvez poupado a nu XOI'IH~g:U tHlh.s os p:~lu~ ros 
tl uidatlt::-: lii(" \ 'aj"iiz~H1H:'; ~c rmúlli'"'::~' :!!~~m di ' ~n:nlr- ll s l \ . rp: c, no quando m; ~xerc itos do ICaise r ! itnpél'io africano. Coube a um França da maior humilhação nlilll4'ntí('ios "xistml'f'S, nsrru· 
(jne IH"'''I '\" "om in\la "111 pod ... r ,j ..s "''''i'''1;''05, chegaram pela segunda vez 10rléans. o bravo e estudioso da história. 'lIud" uhulu muis us "~lIIdl~ões 

:-:a" "sfer,, " 1\ulorizada, aUlI H'lIW a ad miração p, 'la ('stra - até ao Marne. nenhum coman- Duque d 'Aumale o êxito de tão Carlos Pontes ~"rni1" du lUlís. 
t ,\~ia ( 'II1I"'L·~'ltla pl' lIOs russos, I'm \' iSI ali., 11"'..' () \(!ITeuo no elo francês ultrapassou. pela ousada entrepresa, Guardadas 
Sl'(.Or ,I", ~llwll'n<k s.' prpSla mu" () pa ra il a<:ãn .105 lanq\les. eficiência nos planos da cam- as proporções devidas, o feito 
Ht li a-SI! Ijue a cfi..ada llIilil ar sori.;lica fit-o!l delllonstrada panha. O do grande soldado elo filho de Louis ..- Filipe lem A EDRAL 
I", r (lU n 'sistl'ncia " IlelOS ('umra-a taq!l t's lançados uesse colonial. bra o de Julio-Cesar com a con- Produtos C T 
6 IOr. Os acontecimentos estão ailJ- quista das Gálias, Abria assim . 
•-;;;;;.===;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;=~~;;;;;;;;;;;;;;;;===:;;;;;;;;;;;=;;; Ida bem vivos na memória de o seio de uma t erra à fecun­

lodos, Dera-se a defecção da dação do gênio latino. "A ex- á venda na FARMACIA ESPERANÇA 
Rússia, Por terra o império do pedição da Argélia, escreveu Rua ConselheirO Mofra, 4 e 5 - FOIII UIIJ2 
Tzer. neg'Ociada a paz com os Bernard, nos aparece hoje co- (Defronte à casa Hoepcke)c AI!2nca oa Baía» 
revolucionários, a Alemanha mo um dos maiores 	 aconteci- I :~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~-_..:...-_------ -------- poude lançar com todo o seu mentos da ~istória, porque foi I, 
enorme peso, no teatro san- nésse dia que se colocou a pri-

Séde: BAIA grento do ocidente, as suas nll- meira pedra de nosso edifício 
merosas divisões da frente ori- colonial africano, que vai doSeguros Terrestres e Marítimoo 	 ental. A nova e desesperada Atlântico ao golfo da Gabés e JA' CHEGARAM 
investida germânica revestira- do Mediterrãneo ao Congo, A 
se de inaudita violência. Não França, depois de solidamente 

Dados rl'l alivos éifl ano d,' 1940 foram poucos, então, os insu- estabelecida na Argélia, colo­ RADIOS .KNI6HT»Capit~ 1 Hra ll z<td.. lis . 9.0011:(,,)01>000 cessos dos Aliados. Os nomes cou sob seu protetorado a Tu­
Hes (!lvas , mais de 54,700:000$000 de Chemin-des-Dames e do Ais- nísia, em 1881, Marrocos em 
Respuns ab ilid ades a5sllmida ~, :~. 924 ,719:000$000 ne ficaram ligados a impl'essio- 1912, E concluiu na Africa do 
Receita 	 28.a58·7 17J970 AMERiICA,NQSnantes desastres, Tremeu-se Norte uma obra magnifica e
Ativo em :11 de de zembro h5 .9ó4:965f,032 outra vez pela SOlte de Paris, incomparâvel.
Sin istros pagos 7 ,323:8:16J800 	 LINHA DE 1942É nessa ocasião que Mangin Se muito caro custou à na­
Bens de rai z. (prédios e (errcnlOs) • 22 354:000$000 revelou o melhor das suas al- cào francesa construir o seu 

tas e esplêndidas qualidades Poderoso império que se esten­
guerreiras. de por mares de vários conti­ Alcance - Sonoridade - 8eleza 

Diretores: 	 Reunindo os seus auxiliares, nentes. e nos anais de cuja
Dr. 1' i! l1lllhilfl d'lJlra Frche nc C. rva lh·" Epiphanlo Jose conta-nos Gourand, e infor- grandeza se inscrevem nomes Da fábrica ao conSUmia.... 


de Souza e Dr , fr anli sco .1. Sá. mando-os dos planos traçados tutelares que vão de um Clau­

disse-lhes: "A operação de zel e de um Bugeaud a um Ju­
 PRECOS SURPREENDENTES 
amanhã deve ser o fim da ba- les Ferry, a verdade é que te­ Visite ou escreva sem 'demora àAgên ci~s e s"b,~ g{'n cia' cm lod ', " Icrril órlo nacional. talha defensiva que temos ve, nas horas terríveis como as 


Sucur~ tll no Ufllguii. 1~t:gul i1t..lu T d; de nVf\ria.s nas prin· ma nt ido, desde perto de dois de 1914, dessa nova França

cipais cid .. dc< da Am ( ,ica, EUl flpa c Alrica, 	 meses : ela deve marcar a pa- que criára, uma fidelidade que «CASA ANTENAS» 

rada dos Alemães, a I'etomada multo decidiu da ,'itória 'lue 
da ofensiva e rematar a vitô- lhe assegurou a existência de GENTIL BOUSON & CIA: LTDA. . 

Agente em FloriaClópoliõ; ria" . Essas palavras foram o nação livre. Essa fidelidade, Distribuidores exclusivos. 

começo da ação, Eram em bre- tão comprovada no momento 

ve libertados e Olse e Ailette, trágico, foi esquecida pelos ho­
CAtv1POS L O B O & Cia. reconquistados Moulin-<leLaf- mens da metrôpole na guerra RESERVE SEU APARELHO·' 

faux e Chemin-des-Dames, e o atual, deixando con'''r aos aza­	 kflUA FELIPE SCI-lMIDT N, 	 RUA TIRADENTES N. ,10triunfo não tardou em coroar res de um eonflito de eonse­

Po.çe;;/ IrJ - TeleplwfUI083-End. Tel• •ALUANCA. o ~~~~~ dO~u~lia~l?:; de naseí- 4~:~~~ssti~'::~::~~~~~~~o ~:~~ Caixa Postal 84 Telefone 1414 
Sub-Agente em Laguna, Tubarão. Itatai, I~:~~re ~~:l~:sP;:'~~~r~~::~: de~~~{ll1, que havia sido mi- End_ Teleqráfico -ANTENAS- 1:;0-; 

Blumenau e Laqes, grias que ambicionára: ver a nistl'O das Colônias a que tão · 1.·'(':'; 
___--------------- terra do seus antepassados 11- bem conhecia a fôrça do Impé- t·______....,;___...;.,______...;",_ _ ..: 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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MAIS CARGA, MAIS FORÇA, 'li'" 'torl' n IUl!lntt"rrll nu ilnul 
,li,;ooi.1"~· (>UllnUn trhd(' IIUI' enslln. 

P la 
MAIOR ECONOMIA 

~'IWlltu 11 l't~lhu Eurnltll. ­
IWUt: U'1' \1111'1'11\. 

i\ PATENTE, ampara n dl­
'elto do inventor p o U~n 
,re>tivn ,\ EXPLORAÇ.3.0 DO 
NVENTO. 

Procur€' (lU escreva li Or­
~Anização ::omercia\ CaIR­
·ineuse. Rua .Jollo Pinto n, 18, 

A 	 08S0va. 
as~1~~ge~~1~~I;:~~r~~~I~~~~~ :~~:~~e ~;:~{~~d~S~ o~i~~::I:~; ~~:~~~os~ca~eos a~~~~!n~~I~e~~~s~ ,::~~~'~;a~1~~ ~i~~~:~Sço:o l~~~~t~~~~ !~~e(~ia~~~, .. i~~e~~re~~~h'~ "'Ioriooópolis . 
recordamos a atuacão de um :observando, segund" os infor- deuses infaliveis. .. "alunos" para os perigos da! HOj.e, a tarefa ~presenta-se 

homem, que já não pertence ' mes dos proprios rádios , que Ha dez anos, alguns hteratos ImIstura que, em Ill"mentos: maIs gIgantesca. Nao se procu­

ao número d"s vivos. Esse ho- emitiram proclamações entu- de boa vontade disseram que I 

I 

dados, se estabelece entre com- :ra destruir este "u aquele Im­ A força aérea 

mel1l füi Tümaz Massarirk. Ao siástas. Mas, a paI' daquela os jovens civilizadas, ante o, Ibatcntes e não combatentes,' pério, mas extirpar uma men­

tempo do Império Austro-Hun- campanha, existe outra, maiô horrores da guerra, pegaram ,que aguardam ansiosamente os Italidade, nociva e anorn,al, japonesa 

garo, éle era lente da Univer- silenciosa. e que parece seguir Iem armas, não para mutua- idesfechos. Para esse estrate-, que cogita de abarcar o Uni­

dade de Praga. Tinha muitos as predicas do ilustre cheque. ; mente se liquidarem, senão \ gista, foi essa mistura, e não I verso inteiro. ,\ 1'J'01 a llérea do .Japão <'0.111­

• 	 discipulos pacific"s que o a- E é essa que contribuirá, se Ipara voltar-se contra os "fa- :----~~ ~~~-_..-- ---,.~--- _ ..,- -,-_ ..---,~-~,-._-,_.--- põe-se rle 3,000 a\'iões, di\'i!li­
• 	 mavam com todas as vera,;. E não nos enganamos, para li- zedores da carnificina coleti- I 'los l'Tltl'P o cX"l'('ito e a nlal'i ­

inúmeros admiradores entre bertar os oprimidos. Por en- I I'a". Infelizmente, até o pro­ Il ha.f:sses apul',Hhos são fabri­
as classes humildes. que não quanto. nã" se conhecem as Isente, não se verificou o feno­ (.·ml{J~ à imagcm dos aeropla­
pendiam para os extremismos. minucias dos golpes e lanços. meno. Os exércitos mantêm-se 1I0S lluropêllS de 2 f' 6 anos 
No comeco do outro conflito. E pela simples razão de que ne- disciplinados, na vitória e na 1(1'''8. Apenas um avião mlli­
emigrou para os Estados Uni- nhuma propaganda os favore- derrota. Os invenciveis sonham lar ti t'onheeido "omo posslli­
dos. Abandonou a c&tedra e li- ce. Nao c:mvinha mes~:I que I com novas facanhas e os ou­ dur de veioeidade superior a 

Vl'OS, dispondo-se a trabalha,' tal s,e desse: .as 10CUç,0~s ~ os tros marcham -para ds campos 4S0 qllilõlIletros horários, O 
exclusivamente pela indepen- :~1plessos ate os pleJu~lc~- de concentração, sem mugir motor mais Iloderoso é 11m Flat 
ciência da sua terra. Então, re- _Iam.. No en~a.nto, ahaves nem tugir. A revDlta não se de I.O:lIl eu\'alos e 11m bombar­
velou qualidades de guia de d" p.equen~s nDtlclas, (",capa- manifestou, não se se manifes­ deiro do exéreito "om 2 moto. 
povos. Mas diferia muito dos das as censuras, ~ahe-se que as ta entre as forcas que se de­ res. A maior parte das lIui.qui­

lias japonesas são de 500 cava­já conhecidos das turbas. Fala- cnaturas, en\'olvlda~ n"s dItos frontam. E os regImes, que de­
los. A Ill'O,lução allual japonesava como. professor c nào como f,olpes e la!1çOS, nao de~can. fendem, não caem. Na ofensiva está fixlula cntre },500 e 2,000demagDgo vulgar. Sabia im- Fa}m um SD mstante. Nao as de maio de 1940, ao ocidente, ~l\'iõcs, quantidade essa que vaipür-se aos viventes. fosse qual a )alam ?s. flagehclOs, m~t"n.als os atacantes e atacados cum­ de"linan,lo, "adu vez mais, )lor

fosse o grau de cultura deles. c pSlColDgleos, de que ~a.o Vltl- priram rigorosamente as or­ cansa da falta 'de metais, ,Ie
E a todos convencia. CDm nota- mas. As pequenas notICias fa- dens emanadas dos seus supe­ 'tlle os Estados Unidos proibi­
\'el facilidade. Doutrinava, sim. !am de sabotagens de toda sor- riOl'e~. Nem sequer tiveram 	 aram saída do país. 
mas tambem procedia. Saindo te. Sabotagens q~e. se concretl- oportunidade de as discutir. 

~I?:v!a~õ~s ~en~~~~el~~.~~~\~~ ~am nisto: depo_sltos de c"m- Era tudo tão vertiginoso, tão 

a realidade. E esta consistia 1~~:~~~·~·li~a~~~toV~~ ~~~~s~r~~~ "blitzkrieg"", Ver~ade seja Moradia 

em ditar palavras de ordens. 1I0S nas estradas de I'Odagem que, nessa frente, nao ocorre­ Alug. se o sobrado à ruaIS'I; 

secas e incisas, aos compatrió- e nos entroncamentos ferro- ram batalhas de exterminio, ·,j~ha Marinho, nO. I, esq·ulná 

tas que , sob inexorável vigilân- viários: veiculos emperrados; com as de Verdun e Some. Nós Tiradentes, Todos os c('mparU: 

cia. conspiravam contra poli- colheitas sonegadas: fábricas, mesmos encaram?s, com ceti­ lllcotoS lêm iline18~, Trala',Y óli 

ticos e militares. Não defendia que não fornecem petrechos CIsmo, os seus efeItos calamito­ 'nesma caso Oérrt'lv. Iv' ] 

a tese da resistência passiva, bélicos; laboratórios, que não sos, que os ServIços de Pl'Opa­

c"mo DS apóstolos orientais. funcionam com regularidade; ganda elevaram ao ~ubo. TD­

Não queria liga com os revolu- demoras estranhas na re,,~e:;- da,vla,. na frente onental, as 
 :. Vlalem,!aI I"

Limpando os portos, canais e linhds mcU{Ümas d... 

tes, nas horas criticas, po- vaso E outros, outros fatos e!o- mens se destroem, com uma 

cionários de oficio porque es- sa das papeladas administrati- maqumas e as massas de ho­

traiçoeiras minais inimigas, os caça-minas da cHome A IImullloa "o, :101 .NA pro· 
Fleeh desempenham perigosa tarefa da mais alta im- curaodo cGmpl,t.ar a lo\a~aoluiam as idéias mais n"bres e quentes, mas que passam des- fe,r~ci,i.a~e inominavel, ~ n~o 
portância, A fotografia acima. tomada a~ bordo de uma pllra uma vlaR'. a IR.'~.generosas. Por esse motivo. pe:'cebidos aos que se ach~m ha mdlclOs de que os rac,lOnals dessas unidades, mostro um guindaste descendo ao mar <fllI! ~e asalS!!r " ,raAd,.não cram poucos os que" con- longe. Não existe uma organi- de ambos os lados, obngados o aparelho de localização das minas. le8I1vldade8 ,d4) S'Dt>Or aoasidrravam um utopico, inofen- zaçãn de falanges, de vanguar- a empenhar-~e nas refregas, se (F6to de British News Service, especial para O ESTADO) Jt!8U8, Partida;>, DO dI. I d,sivo c sentimental. Mas tal (I ~, das, de guardas de choque. Os declde~ a ~or um paradeil'O a Agosto, IDlorm.~". no. o

pore'm, divulgaram-se as minu- individuos mexem-se por si, uma sltuaçao macabra. Nada proprlet6rlo do meamo carro 
cias da sua obra subtel'l'ânea. sem 'Ostensivamente obcde-:er aconteceu o:, acontece aos che- Sb · d bI I - - Jclo ClaudlDO da Roaa.. 
Com as suas palestras "Iegan- a comandos. Não se conhe',em, les responsaveis, Nada aconte- UmariDOS e ·0SO:a- e·I··aes 
tes, [- os seus manifestos elan- não tl'Ocam impressões. Não. ceu ou acontece às instituições, 	 . - 'c , 

~:~~~1?~~,~~~r~~~'i~~ar ':!~: ~~~.~~~ ~~a~~~~~:t~~,~~~ ~:~: ~~~t;~ ~~s~~~rnc:~~es 1'epre- . A produção de subllluri',los al~luães decresceu!le 5~ , por ua••ç.s.·.....~ gica. F. cssa população inerme Isicas da, conjuras tcnd,l'Oõas, I Isto significa que os homens III~S lJal:a ,22. E all~a~mellle " Jl~ '?\:"~el, que ,~oda a III'DUUÇIlO e,~- . ..rll. IUlUIa
10gro.u minar a retaguarda. como a~ . descrevem 'l~ r.,man-I em armas falharam em toda li- teja Jlatahsa..dU \lO!. .cau~.a dO. s e.soaMos goftldos lI.as sl~as fábl!-
Niio foi preciso que. ela apren- C0S hist?l'i~o~ . Sim, as ,~abota- nha.. Mas acreditamos que, ~:~';I~I:~~I~~I::::~I;::~~::'I~~~C;~~~~'~' \~~zf':!I~i:l?n~~~}~~~~ 1::;:I~~t~~~~ .Dr,RIU 'DrTUIDII 
desse no;, .compendlos ~om]lo- I bens dr,.,~1 fI am em Jepl esa- den~1O em pouco, se entendam que nessa "IIIIIl'"ilucla ('ontru Rlalin mostrou o seu desespero Assl8teDte'do P'ill, J. KM 
sos de tattca e estra~egm., f Ih!.~. hE'.dl~l:das. NunclI, c~mo lOS hdado,res das, vangua,rdas e de ':an9a, Parn o Mar Negro at.r:t\'t;g 'da Hllmilnio. foram envia- do Rio ?i40 JaD.1,to. 
. MUI~o ao de leve, la nos Ic.e- a" la, sc ,l zllou e se f.nrOlCo~ os obSCu.IOS das Ietaguald~, E Idos (i() submarinos ,Ie bolso, que se abrigam no lago Razelm e Eepeclalllia do Da.,..rta. 

n.mos a ca~panha em favo!' da I tanto, cor.;o no Velho Contl- nessa hlpotese" ~eve~ rU,II' as Lar;o Sinor. Toda a área ,Iílsses lop;os foi interditada 0.0 Ilítbli­ meDto ·de cS.'-d, Pl\bltu. 
d:s~~!!Im a~"n, n" Ellropa con- }nente. !.pesar do qll~, a luta estruturas artifIciaIS, crIadas "0 depois dos at.os cle ~al.")tng"nI !'I'lltl"ndos \lplos ",~ti"Rdores de iFhirl..Ópol/_, 
tinental, da letra V. Sem de- recrudece com intensiàa,de, pelos espert?s e pelos dr;s~spe- ,'nlll<lIHlS, qlw ('\Icgal'um a ((cslI'nÍl' ,hl<ls grandes bases impor­ CODSUltlll "!, dai 13 .. I' 
·sar para os quc fi pl'Omo\erem, Tanto ,n~ Holanda como na. rados de apos a gur;l'~a, Nao s.e lnnte. do ~lar Negro. Agora os alemãeg em'iuram batalhões borll' , -" ~DI.,l....te 
achamos .que ela ~ desastro;;a- IugoslaV!a, . na Nor~ega com? trata de uma pl'evlsao ~ratUl- d" nuzistas IJal'a guardar e servil' nas obras de construção na­ CODIUI~'S!~rJ~.J.1l0 3Jmente rUIdosa. Poe em relevo na Rumama. Nordlcos e merJ- ta, estribada no conceIto dos vaI. Os submarinos se destinavam à guerra contra a Rússia e 

os habitantes, mais at.ivo~ e dionais, u!'Iidns na comunhão literatos de boa vontade, a que tambem para atl'avessarem os Dal'danelos e entl'lu'em 110 Me­ RIo81dêncla R. E.lel'• • 

inspira àqueles, interessados dos sacrifícios, erguem-se con- aludimos acima, O marechal dlterrâneo. Juolor . IS~ - Tel. 741, 

numa cDntra-campanha ",ara tra o terrorismo de dlrlgentt's Ludendorf, nas luas "Memo- (C,E,C,) 


\ 
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A resistência do parisiense il 
ocupação não tem sido agres­
siva, mas vale um poema, pela 
serenidade e segurança de seus 
meios. Ninguem a orgamza ou 
?iri.g~., Ela é.espontanea em cada 
lndlV1QUO. So os pequt!llOS fat()5~ 
no correr da vida quotidiana. a 
revelam e definem. 

Tenho sob as vistas uma pu­
blicação francesa. aquí editada 
sob o lema in hot signo vintes, 
o mesmo que servlú ao lábaro 
dos exércitos de Constantino. 
onde alguns dêsses fatos estão 
contados. 

À porta dum armarinho de 
bairro estendia-se a iila habitual 
dos freguezes. desejosos de apro­
veitar uma liquidação. A vende­
dora atendia-os pela ordem de 
chegada, quando um soldado das 
fôrças invasoras lhe pretendeu a 
preferência. 

- Queira entrar na fila. dis­
se-lhe ela. 

-Sou alemão-retrucou o ho­
mem. 

- Alemães somos todos nós 
agora, meu caro senhor. Queira 
entrar na fila ... 

tste caso é análogo ao dum 
oficial da mesma nacionalidade 
quando em outra fila reclamava 
idêntico privilégio. 
-Vamos deixá-lo passar!-ex­

clamou sutilmente uma dama. 
tste senhor tem pressa: está de 
viagem para a Inglaterra. 

O dito, embora de espírito, ou 
porque o tinha, custou-lhe du­
zentos francos de multa. 

Os incidentes são comuns em 
todas as aglomerações de france­
ses, sempre que um alemão nelas 
se insinúa. 

Na Sorbona, a vida universi­
tária sofre complicações frequen­
teso porque os estudantes se reti­ Iram das salas mal descobrem um I 
de seus hóspedes. 

Nas ruas, os transeuntes afe­
Iam não ver os constantes des· 
files de Iropas. 

Todos os dias, em hora certa. 
uma imponente banda de música 
mililar vai tocar á hora do almô­
ço nos Campos Eliseús. .ínas nin- I 
guem pára a escutá-Ia. 

As manifestações mais ruido­
sas ocorriam nos cinemas duran­
te a projeção dos jomail anima­
dos. tsses jornaia, é claro. são de 
propaganda alemã. O público, 
favorecido pela escuridão, rece­
bia-os com váias. Uma vez, as 
coisas tomaram tal aspecto em 
certo cinema que, reacendendo­
se as luzes, um alemão tomou a 
palavra para anunciar que iria fa­
zer repassar °mesmo jornal. Se a 
váia continuasse, mandaria pren­
der ao acaso entre os espectado­
res vários franceses, e êstes pa­

lllltl • 
r_m'le 1'111 _ t'orpo 

gariam por todos. RC>(l\bdeeeu- , ck ...... It 'R' "MO d.t iL I~l~'f. po..oado I~m pe ~Iadu~ do PfOttUO "tual de re- ~.~=:.pr:-':=::'::
::1: ~:c:~:i~o'd~ ~~:::e~:I:~~n~ ;:~~;~ é_:a s~~r::~a~f?on~~ , ,, ~I~ ,.~;:'.::; :J:;~/:; , ~OIIICÇ: i;. ~J~:~~U."':II::'t 

...­
CIO. FeIta de novo a luz. não ha- um alemao nao tolera. Aos fran- tar a ordem, em 've,~ de dOIs. I' reaç~es,rnal,sv(Vas., Que 0, ciaa i'MU..... 01'00..,6,1., • r••, 
via na sala um.único franc~s... jceses tem custado muitos casti- c?mpare~eram a? estranho ser- o Sr. MarceIDéat, ~t~, m~~\~Õ~~:O'~I:~ ~~~:: 
Data. parece. de.te aconteclmen- 'I gos. . . ViÇO maIs ~e. qUlnhent~>s. centement~ _a refuglar~secontra fíiôêõell compf .. :u. d_ tralP­
to a dclIbcraçiio de não apagar Em determmada localIdade, um I Os anunclOs luminOSOs dos! a persegUlçao de um grupo que oêdÍlotê laaporll llcl., coa0 
inteirame~te as luzes nas salas~lno~umen.~~,.. comemorativo. de 
de pro)e.çao de mod? a pOderenYI t~m'lrriIT';'"'-",,*.:fiRn~, duas 
as autondade. IdenlIÍlcar os ma- bandeITas: uma francesa, outra 

nif~~tante~. .,' , inglesa. Os alemãe.s ~ubstituiram 
uma IOrma U~ lluslIhzar os I a mglesa por lima Italiana. e esta 

alemães. hem corrente. é a emis-I foi arrancada e profanada sem 
são de sons onomatopálcos imi- que se descobrisse o culpado. 
tando alguem a afogar-se: glu- Decidiram então, a título de pe­
glu-glu-glu... O parisiense "Iu- nalidade. que dois habitantes do 

Não se clei xe 
allanllaz p ela 

GRIPE 

"" 


Terrenos no Balneário Novo tipo de 
Esc<>lha já o seu lote de ter-l avilo de caca 

reno no Balneário da Ponta do NO\'a Iorque, 30 (H, 1'. M.) 
do Leal. As conslruçOes aumen· -- _\ clll]lrêsa industrial ael'O­
iam. A planta dos terrenos aCha-luáuuea "Curliss 'Vright" a­

~~leCO~e o ~~'h:rl e~~~~~:g~~~ei~~ ~~~\\;~Ul;~~:~\l:l~~~(l~oa dC:I~~:~~ 
vend" dM Intes. de caça "Cul'tiss" , para o 

eXPl'cito nOl'te-alnericano. O prazer da petiz"da
E orgulho dos confeiteiros O SI'. Guy Vaughan, ]lre-

JSão os doceR trhbalhados sidente da Com1Janhia "Cnrtiss 

I 

Co'o bom Fermento Medeiros Wright" dedaron que ésse no­
\'0 Illodêlo, eGll hecido no exél'­
dto sob a denominação de 
" P-4 O", é mais rápido e aero­
üinâluico que os anteriores. 

Ésses a\'iões são munidos 
de 111otol'es "AliSSOll" e têUl 
nIna potência de fogo 25'/; su­
perior à <los outros tipos. 

A MARCA obtem-se pe­
lo REG[STRO, acredita-se pe· 
lo PRODUTO e sustenta·se 
pela PROPAGANDA. 

Procure ou escreva à Or­
ganização Comercial Cata. 
rinense. Rua João Pinto n. 18. 
FloriaDópolls. 

Representantes e 
viajantes 

Precisamos para todas a8 
e zonas do Pais. Negócio sé· 
rio e IU'Jralivo. OUma8 con· 
ções. Cartas à FABRICA DE 

Campos Elíseos e dos gra?des lo rec?~hecera na rua, e a qu~m sejaa qallDlca cSoe hUNO'''. 
Bo~lcYard".c?nst:ntel'\ente. f!"4ln- ·":ncl~o~2~~",4~:f:!t'!-!!!'!:..~t~1'" se,!!, ,UUI!_,d,,~, o '1&4,0" d, ~ " Iql1li111· 
acesos em vlOlaçao do bladcoul1tencla. noou' d~se.qulllb~lo/,d

, 

o. bll ­

~ são necessárias não ~aro hor:~ \, 'A oc~p~ção não trouxe, v~-se, :~r::~p~~~I~I:~tilit:.'!ffu·f':::: 
mtelTas para ~escobnr os con- a submlssao. Em cada um dêsses 
tactos c1andestmos por via dos I pequenos fatos citados sente-se a 
quais êste ato de hostilidade sem França alquebrada, mas não de 
violência é reproduzido. joelhos. 

A violência não está contudo COlla RelO 

AVISO AO POVO (ATARIHENSE 
Linha diretll Porto Ale9r~-Flori.nópolis 

Empresa Jaeger & Irmão 
Saídas de Florianópolis às terças e sábados 

Saídas de Porto Alegre para Florianopolis 


às quartas e Sábados 

Saidas de Araranguá às quartas,


sábados e domingos 


I~.
Aqanla am Florlanopolls: MÁRIO MOURA 

PRAÇA ll'l !IE NOVEMBRO 

. 

=~==============::= 

1IIIIGESt 
e os males que deUa derivam são quasi 

sempre causados pelo excesso de aci­

dez no estomago. O Leite de Magnesia 

de Phillips neutraliza os acidos. allivia 

o estomago. normaliza a digestão e to­

nifica o tubo intestinal. Tome Leite de 

Magnesia de F:<l1ips e os seus males '" IIr-:,9,~,.:O."••'.'. 


desapparecerão :quasi instantaneamen­

te. V. S;oiíÍtir........ o ..trol 


ImportanteemprêsÍl' naCloDal, operaDdóno>ril.mob.n~ 
cArlo, construções, sortelolll, etc.' neoesslta., de ,agent~1 e ;rl!~ 
presentantes em todas as localidades dopais. D'o~le,ólilll.I, 
comissões e ordenado. PoderAcandldatar-lequalquer
pessÔ8, mesmo que tenha outra8 ocupações. Carlil.lpafa ­
Gourwllle - Rua Visconde do Rio Branoo, 280 '-4-. ,andar 
ap. 16 -SÃO PAULO. 

Do preparo da terra dependem as 

do normal ou állormâL' Aa • 
zes o deSpqUlllbri,ó, co, r, i'~ por 
conla da lalta de' um e hllll l!D' 
lo indispensável como o 1<1.­
~O;r%riW:sl::~ c~:OPa~I~~I~':; 
do metabolismo. 

A lalta de lósloro deJUln. 
cla·se pela lraqueza, d., !lI­
mo, caDsaço, nervosis!llo, pal­
pitações e ansiedsde, Hasta 
restabelecer o equilIbrio 
qulmlco \ dos humores por 
melo de um preparado de 
lósroro, por pxemplo o Tono­
loslan, para que desapare­
çam, como por encanto, to-Idas as manilestações mórbi· 

i das: Com duas ou três Inje-

I ~~~:i:ol~~m 0~;an~~~~:iÇ21'~ 
conteDtamento de viver. 

Quer ser feliZ ? 
Em 'negoclos, amores, ter sor­

te, saúde e realizar tudo que 
deesla? Mande 11100 em sellos 
e escreva ao prol. Ornar Khiva, 
Caixa Poslal, 407. Rio de Ja­
neiro, que lhe Indicará o melo 
de obter lrlumpho, prosperlda­
d-.. fortuna r saúde. Nlo hesltr. 

RUA BOCAIUVA, 203 
Vende-se, por 12 contos de 

réIs, à vIsta, o prédio acima. 
Tratar com o dr. Leoberto 
LElal, à rua Trajano, 33. 

I
I 


VS·17 

Resfriado 
do PeIto 

Friccione este Poderoso .... 
pe5COI;O e peito.Act~a' .- _ 
cataplasma, e ao mesmo 1CIIIfO'" 

~at::a~cm.:.=: 
dao .......... ~o .... 


FOLHINHAS Rer. 601, Caixa BOAS COLHEITAS3.097 - Silo Paulo. 

ARADOS ~a AO AlCA_CI~: SOFREIS. IRMAOS? GORILA • 4.~= DE QUlQUí 
O Conlro EopirU. I.uz, C.rl,la~~ PACHOLA LAnuue AmOr, fuudado h~ 22 auo., à rua 

Mala Lacerda, 54·-R',o de Janeiro,
I CONSUlTE o SEU FOINECEDORI maotém consullório médico gratul·
I to. Escrevendo, declare claramente: 'TOSSE? BROMIL ROFECO PLOW LTDA. · 
i ~~~e~o'::"~:la~~'!,"I~:~:~:i.J n:~~d~ RUA GOMES CARO'M, 511 - CAtXA POSTAL Z5U- SIO'AULO~ 
·r_e_.~.la_.________....... 


( 
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Mullo ........,"
OEstad~1 
N O V AME :N:: T E À:.;s.';'iN E N D ADiario VI1Sf}fJrtl.o .. • ~;l ..........~: ; .; 


MAQUINAS .DE ESCRE~R (c€ ONTlNENTAL"RCldeoç.l! ll o Of!lolnl•• 
M....... \NI'II lIat*tII
r~. Jn:'.n Plütn G. !3 

Tol IC ~: -C1 . 1'".:,,1 I~!l 

.-c••No·: :=:::I.Ilr1Ppo...!~~;;:!~:~ 
escarra...a"lulneoe, do.... _ pitll•• ~~ :~t~~ 

.''..'': C.~::lfl-~· -:.:'~=:;!"·~~!!~_I!:~!~ ':.:1:.':.-::..~~EIIlt ~ 
........e do. tubarc.lo............. _ ................, •
•"llU O 4!I~OOU 
CO"TIIATOSS~ ....c_ ...Ia .. 24000 ......... '_
Se :'!~I!I:"r: !~&lOCI 

{'rlme.,,;rf' 12$()OO ~I.o.. T••ha. culdadol , H.. .. -.- ....... ...... 

_ I •• CONTIIATOSSE, q_ • u ........... _
1111\0 I$OOC 
~...... h'lee' T.......... __-.


NumPfO ."ul.tI 12-:>0 
- - - "-- - -- - __ _ o _ o ,_. _ _ _ _ ___ ••" _ _ "_____ ­~ 

No {"t"in, CDm clrrol di 31. 21. ". 51.LLOYD BRASILEIROAnno ~ 6S,9Scml'lllll 
"PATRIMONIO NACIONAL­~~e:~r~. = RepresenlMlles exclusivos em Sanla Calarlna:LINHAS: ARACAJU/pORTO ALEGRE, RIO/LAGUNA E 

l 
TIJTOJAJFLORIANÓPOLIS

AnnODclol Gledlant." nootrart r, PRuXIMAS SAlDAS CARLOS HOEPCKE S/A. COMERCIO E INDUSTRIA
PARA O SUL: 


O• .:'~!~'::!. '.'!'re"om~e~!~vf~:~''''' CO:'.l TE. CAPELA : diu 6 de agosto para Rio Grand&. Pelo· MATRIZ EM FLORIANOPOLIS 

tas e Porto Alt>g-rt>. Filiais em Blumenáu, Cruzeiro, Joinville, Laguna, Lajes e São Francilco 
~ dlrecçlo nao~ re.pono.bllll& PARA O NORTE:

/ pelo. ""nceUo. emttlldo...c. 
I artllo. ullpadotl COMTE. ALCID!O : dia :.I de Agosto \Jura Paranaguá, Santos, MOSTRUARIO PERMAMENTE EM TUBARÃOI~~~r~júJaneiro, Vitória, Caravelas, Ilhéus, Salvador e I~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~. 

ABATIMENTOS: Sómente terão direito aR passagens requi. !1111~11tI~1II1111i119l1••••••••••••C: ••••I~(lJLtllIHJlBIlIIIiI 
C " sitanAs pur conta do Governo Federal. lY.l li 

• Je.nAo'ilU PASSA_UENS: ~~~8t::~ã~e a~~~1~~~s mediante![I ZEN, ITE, --1941 I
" DEFENDA OS SEU~ INTERESSES, DANDO PREFEREN· lZI 


c.p",tas elA '\OS VAPORES DO LLOYD BRASILEIRO. 


;--- ­I;;.. 
IA~i' nrI3-R~a loAo P\jl IArma , em - Cáis Badaró, I! oi {t1!O. 

,MI464LTA DA fflNITNilAÇAO 9 - Fone 1007 12 Fone 1338 IZI ~ 
-,-::".'-~~--'---- ---- ---! I!MAQUINAS 9 H. C. DA (OST A - Aq~nte IIJ 111 

1= :s.:~~rê~o Mútuo Pre!ial • ••• 
CLlNICA ·MEDlCA I 

••• 
•••

••• •Molestias internas , de Proprietários: J. Moreira & (ia. 

Senhoras e Crianças em 


Geral 
 JULHO 18 
•• 

CONSUL TORIO : F"i ,' ntrp~ne !lO ;:Jrestamista Carlos 1{6mn~, 

Rua Felipe SCh01idl - Edili· residpnlp em JO[1O PeAsôa, p"ssui'for da clldel'DE>ta 

cio Amélia Neto-·Fone 159i! D. f,aDri. o prêmiO que lhe conbe 


, 9 ás 12 e 14 ás 17 noras. em me rcHdllriR8 DO vslor de rs. 

••• 

RESIDENCIA' 

Av. Hercilio Luz, 186 6:250$000 

••••••• •• 
- Phone: 1392 - contemplado no sorteio de 18 de Julllo de 1941. I O" Ridlo de grande alcance.-Falza am'llâd.énÍ~1IIrllh~ di llai:!D = 

~ttende a chamados I Dreço.-SONORlDADE-BELEZA-DDRABILID ADE. flltJ 
14 ~ Dlslrlbuldor: .1010 GOMES

AGOSTO 4Dôr de dente? SEGUNDA - FEIRA [I CASA RADIOLAR 11M.lis um I·ormid!\.vel sorteio a Crédito Mútuu Predial 
reülizará no dia 4 dt> Ago~lo com um prêmio li! R. THAJANO 6-FLOBIINÓPOLIS-VENOAS A LONGO PRAZO IIJ 

em merclldorias no vlllor de rs. 6:250$000. 111 ~ .. .................Ie._ lHIillIJrtI~IIJIllIiI:i:•••••••••••••••••••I~fi1BJ't2f
........... "..... 

-...-.,c:..._.c.I..M'.... 

Machado & (ia.IlamoTe 81 Oll6NUSTlCO 
CLIIIOO San·i-t"-·a"-" '·iAo~"ONe ·'"~que·l!t..!a~' II, sr- · :::P:a -~~ SEU RADIO CHEGOU! Agências e

Or. Oj.lm. Mesllmlnn É um lindo aparelho em backelite Representações
Formado pela Uolver.ldade de - marfim, - 6 válvulas, ondas longas e 

Genebra ISulca) úl.. - 31curtas, custando sómente poNI
Com prAtica nOI bOlpltal8 europeu. RUI Joio PItoIo - 5 
doença. do Ilotelll" nervo_o, npnr~· 
Cllnlca médica em geral. pediatria, 7()()$OOO FL OR I ANOPOllS 

e da mulber contêm A,ressure-se em ir buscá·lo à rua Tiradentes n, 10 
Assistente Técnico 

Ibo genllo·urlnarlo do bo ..e.. 

S.b·•••"I.. li.. IN""'''CHEQUES e BRINDES CASA "ANTENAS" ...lIClpIoe cio ~ Or. Paulo Tavares 17P.
CUflO de Radl, logla Cilnlcl com o Rádios de todos os tipos. 

510 Paulol. Especializado em HI· Da Fábrica ao Consumidor. 

dr. Manool de "breu Campan.rlo à venda na 
Klene • SaM. J'tlbllc•• pela Uolver· FARMJ\(IA ESPERANÇA, lldade do Rio de Janeiro, Adeio Moreir. 

Gabinete de Raio X RUA CONSELHEIRO MAFRA 4. ADVOGADOa~:J~~cr:o:::oSo.S~~a~E~o~ernK:: Consultas e pareoerel 
Coraçlo. e.tOmagol,pulmllel, veltoul. blll"I;~==::::::=====::=======~:1 Ações civil' e comercl.li ietc. 
aadlo\tfalla. 608ea" e radlograllao VISCONDE DE OURO ' 

dentária. Antes de comprar um Rádio-Receptor, PRETO, 70Electrocardlografia clinica 
(Ulagn6otlco preCl.o d.. moléotlao faça uma visita à firma Fone 1.277 

cardlaMo por "'elo de IraçAdo. 

elétrico•.) 
 GERKEN & CIAMetabolismo basal ., 


(Determlnaç4o do. dlttlrblo. da! à A~ I:A~
gl&odulao de o.creçAo Interna) rua Felipe SChmidt, 34 11i.)~ ~r.S; l'7Xl IID~ ~ N f7..U ' V 
(EJ:llm~o:~~~:~o ~rc~~:~óa~ICO do Agentes Autorizados dos afamados Rádi08~ ••Ta.V " ~ ... 'TIi.o ti 

·(tb~uode~RI Ir3t~ bfl:"). ~ Se V. S. precisa comprar attigos para presentes ou necessita de umaa 
oDdal ou~:at:, r:lol u~t::~o~eta., .-. I-t I L... I P Si boa instalaçao de luz oU obter materiais elétricos, em seu pr6prlo 

ralo. IDIr• .ver::~::. e elelrlcldad. interesse, visite sem compromllso a 

~~~;;:;~~~~~;g~~:SI~;~~~;:' .~~n:~~~~_~~n&o prazo I~STALADORA DE fLORIANOPOLIS 
mo dooagem da uréa 00 oHogue. Na'"o J f ' I POIS, seus artigos para presentes e material. e"trico. .euI preço. 
etc: Exame de urina, ~eaçao d~ alUe ora. Na Vulcanlzadora nlo t6m rival' por exemplo: lâmpada. a partJ, de IIÓOO no. par. 
t~~~~~ ~end~~:,,!l.,";")~ i:.:~~OIl~~ r~:~gl~~~ àT:l~~. inatalaçAo de~de $300 o metro, suportes par. IAmpadas ia p rtlr de 
puz, eocarroo, IlIqUldO ra~ul:::,o ae IlIno n. 12·B, (junto il Fábrica Damlanl) coloca-se Bola nova, $700, e a.slm todos os materiais estio ,a preço. ao alcance d. todot!' 
qualquer Pd:qdl:nK:fJ~o e uc aç o ou qualquer concerto em sapatoa de borracha. g..Jochas I I I d . d '1:'11 • , lia . 

Rua Fernllndo Machado, 8 cintos de 8enhor8~. b•• lsa8 d 'àguR, bIcIcletAS e pinluraa á ns a a ora e ,Fi.lOnanopo 
f l o :il~o~ Õl~o L I ~ ~bul1cO p~~aP:~~~:) 0~arID~~Pr~8ço~~~~l~~B?e lona e borra· RUA "mAJANO 11 e FELIPE SCBMIDT, ll-Fôàe 167.' 

MJIII Tllllnn 
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o 

A to rtific.ação 	 :Gibral tar 

.	('O:,;~:;;;:~~~.':·:~·1t;:' :' II\:: · ) ;~;'I:::'::;;I';'~ ! ~:.,:.: , t ~t~~",:;~'i:~;rl,:~at :(;~~~,~I(~issl;= I<Ii ; :)I;: ';:;:,t('II~'r.I(:~" (~:~. (~~~::a" S~::: I~~;:::~ ii~ ~ 1I111n rêl\" tle galcrins c ~:~~I:(II~CI~'o~lI~~,t~:;~~~s'deSCl~t 1h0;J~~~I~II~ ~I!.&I~ ublff­
~:~:~~ (:!~;~'l':lll~~~ ~~ ::~Il~'~':~~:;1);11;)~,H:)ic: ! :~:~~~ :/l~l' \~.(II\\\i.Ya.:\\l;:;t~e 1':')~:~~~)1~! ~~~.~~~~~ (~ :~~:(l,C(~pt1~~~ J~~~I~~~:l"CS ~!~ li~~~~(~(l;UA)~~~, ~II~'~'n~_~~l:~:~~-:I;~I'~~:~ ~~::, l;~~~~t(:\i)~~~lit~)l~l~S(:O~l~rl~~= ::::;~;~i~' ~rn;6~ por: :: 
ffJI"'iJh-a(:iio. ( '11111 tI <'lw.!..:::!d:! d4' ~ l t ' !ll ~(Jllll illlC'l '1'nmpido :1! (\ ~ 1 ill!fl II p. :11f'1'I:1 pf'r1H:tIH~llt". d t' lll de tl.lda~ a~ part es da (~l'ã- <:5.0 de «ual,ti-j!; e t.udo {1 ne- galerias subl~lIeaa h' tam...{l 

~}~~:~;E~','.~~~,~~:~~:;;;I~;;~;l :.~~I:;:...:,:;.:.= ::~:,:,:: (:~ 'i:::,~ \:,~'~:~'~~:~:;~'i:!!:~~~,:i'::;~ ii~~;,~:::;~'~i~:·;::~~::I;~·(i~:~( ~::' I~I~:~~~~: !~:;~::;::~~l~\:;;~:.~~~ ~':\I:~:::I~();:j:~I;:I: ~\:I::'~ I:lr;:::~~~~:~)~;::~:.~~~r.,~~I':~:~~:2l; ~f~~,~;:~~::~;,\~~:~l:~~r, d~ 
lllalJaJll tl llt (· Sl' \'1~ (,111 snhlndo:-:' : ('OIlIIIlIlHm a pos {,l"epmwl1ln . Itlnn'~ qUt' est ilo ahrllHlo 110 clnmln~o 11ll'lUí:: I\'P. Jfa nll'I Q!; dos na )'o(')m. \'I\' a, dotados de de tabac'o a té prodiltof(di~ pl8­(J 

~l~O=-- di' fuzis. <"l1'l'1I- : 	 I. clal'ia. 

InsIitU!~e~ed!rr;.~!::t~~~o:pen--I-"[ú]·-· ' -'· · · -- ' - ' " ·.'/J.~~H'O'llI!~~ · · ~1 ~1~~B8~.-I·ÕOll·éfal
I " ''~' ~-l-~ ~m · - _ · - · ·--~-_~CIAf&' ~'fI.I1Jm;~
Concurso para preenchimento de vagas de auxiliar a de datiló- 11 ~AA •• ~ 

grafo dos Institutos de Previdênda Sodal 

dltU6g~~io~S~~~mo~1~~I~:lgsD~n~ri~~~.~al~:a~ ~oo~;~~~odosd~ r:tl~~~~~ae s~e. • tir~~zp:~~~i:o~;. e~g~,os:'nt:~fo 
crelaria desla Delegacia, a rua FeUpe Schmldl n, 5, 2' andar, de 9 as 11 "Lopes de Mesquita. 

horas, os respectivos carlões de inscrição, os Quais servirão de Ingresso - Passa hoje a data natalí· 


iO rEc~~I~o~g~.:';:~:~·le serão delerminados os dias e local dcssus provas, cia do sr. Lindolfo Sousa, ve· 

Delegacia do I. A. P. dos InduslriArlos. FlorianóPoliS, 30 de iulho de 19~1. lho profissional da Imprensa e 


ITAGIBA CAMPOS, Delegado funcionário da 1. O, E. 

------------------ - - .- --- - Passa hoje a data natalí· 


I 
 I
Estado do Rio Grande do Sul, 	 ~frg~~ia e;:~il~~\~~bei~~..t~~;,:~ \ ...
Ecos e Notícias ond e . no di zcr do «Radical », o sa do s r. Jacó R ibeiro, tuncio.' 

: int erventor Cordciro de Faria nário do Centro de Saúde. 

--- --- ~ ~~::~i~~:ter:~~\~~C Il~~a~:~:~ni~ ~o71~"lacTo~ I FAZEM ANOS HOJE: 

A diretoria da Cooperati"a de ' nalista" . I A prendada senhorita Alósia 


~1~~:~~~vi~o~3F~~~~:ná ~:~~t' ~l~~ : FalcCl u e m R amos I R io l, na 	 c~~~~~ ~~:!~; Alvaro de Li~aII 

avisemos os interessados de qu e : tarde de 27 do ('x pirant f'. O co · 	 Veiga, runcioná rio da «Singer.; 
o pagamento da primeira prcs · l llh e~ido pintor pa trício Eduardo _ o sr. dr. M a nuel Fontes: 

tação das quot as -panes subscri- ) B<:v~l~cqué1. Eduardo m~rre t1 r.a ) - o SI'. Arnaldo Lima, enge­
tas dcve:-it ser eretuado. nr 1· ; lTIise:-lG, tendo ,:omo lCitO uma Inheiro agrônomo; 

a 15 de Agosto p . v indouro, I cama que, na vêpcra, a vizi - I . . o joven Gerson, filho do 

ao sr. Bento Agu ido Vicira, d i· n:1an ça . condo~da da s~,a . si~ua~ I nosso c~nrrade jorn. Gustavo 

retor-gerente. que se encontrará . . (,'ao . ~OI?Cara. ~m seu atch~r Neves, d Iretor do D . E . I . P .; 
'1 

d as 1 i às 18 horas, na séde substituIndo a velha esteIra, 	 - o ioven Nelson , filho do 

~~C~:~i~~S ~~s :aUn~~iO~!~~Or~n~~: ; ~fas q~:~1b:~~:us;:: t~:rív:lá~~~ com os motores :m~:se:::eto~el~:i: l pa~::~~c~al~~:r:~r~=~~a::;;i~hÕ CS. 1sr. Adolto Silveira de Sousa . 


à rua Arcipreste. Paiva , 5. léstia. mais possante de 90HP com 174 pés-libra.s de torção e um super·nlt~ ~ r):- 1 NA8Ct:\tENTOS 

Eduardo Bevilacqua era livre- S de 93 HP com 192 pés~libras de torç30. Com maior dis· ! Acha-se em testas o lar do 


O arti go intitulado "Guerra ' docente da Escola Nacional de na sua classe de tinda entre as rodas, novo tipo de direção e mai, 'I sr. Euclides Lago, luncionário 

obscura ", que publicanlvs n a 3 ."' Belas Artes, membro eretivo da espaço no compartimento do motorista. os Caminhôes estadual , pela advento de um 


~!~~na~~~I~~~ e~i~ã~ 'i::a~~trda~d~ : i~~~;.~~~e di~e~o~,el:s ~~~:S;are~: preço... ~~~:~~~;o~~v~~:~ ::i~i;:t;:: :::~~ ~~ :~'::~~:~:i;: ~~~~~:.'J!l~': tomou o nome de 

Paulo ' . j ~~su~ :~~.-:. I~~ii:a:e~u~: ~~~= 	 umdeaempcnho el1cáz: e econ6mico, odquira um Chevrolet. 1 Cf.JUREi 

Foi premo\'ido O escriviio d~ I Araraquara, acompanhado da 	 ~~~~ I No próximo sábado, às 21ChCAMelNMlo It . 
Coletoria de Rendas Federais sua lamília , afi m de ensinar 	 ~ ~ Ihoras, terit lugar , no C. Recrea­vro e
na Palhoça , Albino Erzinger, pintu ra. Não lhe t endo corrido tivo 5 de Novembro. do Estrei · 
para idêntico luga r na 2." Cole-! bem a vida naquela cidade, i to, lima animada csoirée ll , com 
toria das R end:ls F ed erais , em !voltcu no R io para arranjar lo concurso do c Jazz-banu ~ ' . 
Blumenau, nest~ Estado. ; meios que melhorassem a sua IMoacir, 

Mais um aniversári.o assinal.ou, :, situação. Ali, todavia, a for · I\'AI.ECDlE:,(TOS-'" 

ontem, na 51.1a prom1ssora vida. i tura ainda lhe Coi esquiva e E- ,. • o D U 'o D A G E H E • A 1 MO' o • I 


o nosso colega " Diário da i duardo, bastante doente e de· C . á· S' dade AnoAnl-ma Comercl"al Mmllmann : Vitimo de uma embolia, fal( 
Tarde". desta capita \. Isanill,ado, encerrou·se em um OnCeSS10n l'IOS: oCle OI ceu 3a . feira, à noite. no Hc 


Fundado pclo nosso ilustre pequeno quarto , transformado pital da Cruz Vermelha, no R 


conterrâneo sr. dr. Adolfo Kon · i emA·~~~i:r;~doenddee\'~~I:S m~~~::: Clube Doze de Agosto ' Gesto louvável! ~~~:r!trarei~~%:~!o ~::~i:; 
der, que conriou a sua direção, [ tendo conhecimento do tri ste . . - Vieira Pamplona, rigura que 

por alguns anos, ao sr. Tito i desaparecimento de 11m dos I' - De ordem do sr . Pre5idente e de Cuntlba, 31 (A,P.) ._. Em Pon· destacou no nosso Exercito 

Carv~lho e, presentemente, ao Iseus mais destacados membros, ",onvocaçao acôrdo com os estatutos, convóco ta Grossa acaba de verinc~r~ se na alta administração. tem 

~~d~~~:p:r~~~ h~~;ah: , i~P~:~ : Itelegrafou à esposa do artista, os srs. sócios para Q assembléia geral ordinária, Q reali- um rato que merece ser dlvul - exercido vãrios postos na su. 


i em Araraquara, solicitando·lhe zar-se domingo vindouro. dia 3 do agosto, às 10 horas, o. gad·o . O sr. Manoel Martins, /carreira profissional. No gover. 
5a catarh:en~e. l oermissào para iazer os iunerais. tim de proceder à. €!lciçã.o da diretoria que deverá. gerir pequeno negociante alí estabe- no do marechal Hermes da Fon~ 

De amanhã em diante a Dele· l · os destinos dêste Clube no próximo ano social. Itecido, com o propósito de sal· seca foi diretor geral dos Te. 
gacia Fiscal do T esouro Nacio . ! Caso não haja número legal à hora marcada, a as- dar um compromisso, dirigiu·se Ilegrafos, realizando importantes 
nal, neste Estado , funcionará em ' EVALDO-JOSÉ sembléia reunir-se ·á meia hora depois , funcionando, então. à :asa d: s:u credo~, conduzindo melhoramentos, em 1930 chelia. 
um só expedienle , das 12 às 18 com qualquer número de sócios. Ja~ .lmportancl~ de trc::s contos de va a D. G., tendo sido antes 
horas. e aos sábados das 9 às 

1 

partiCipa aos amigos B Florianópolis, 31 de julho de 1941. reIS, No t~oteto, porém, perdeu comandante da 4' Região. Era 
12 horas. i I~~T~~: t:gOse:sJa~i~ SOLON VIEIRA, Secretário, essa ,!uant<~: , _ um oficial brilhante, com ser-

Os membros da Junto Com · I das Dôras Sanlos Lago, 	 3v-1 rá~~I.l!:'r;is~~';·~~~:I~ ;~j~;~q~: Vi~O:u ~al~~';:~':::: :""":;e~a~nes-
mercial do Estado reunem·se O seu n'lscimanlo, oeor· 	 imediatamente divulgou a notí· reradamente. Achava·seLIMOENSE ES'PORTE CLUBE 
~:j:. às 14 horas, na respectiva i rido a 29-1-91t1, • ~ _ cia: Minutos . após, a mesma sua chácara, quanto foi aco. 

I S- nvidados mui cordial . e?,l.ssora receb.a ~m recado tele· metido do mal. sendo transpor-
Jil está inst alada â esquina J v. ~ .. 1 CONVITE r:e~t~Oos srs. sócios e exmas. fomc.o do m~tonsta Tadeu P~- tado para a instituição1 onde 

t~:c~~~: ::r~~~~op;-;t~~h~~Oan~ ! POR CARIDADE famílias para o baile que ~ste Ch,be realizará, em ~~~~~tr::u~lc;i~~~ir~~e ::;.~ expirou à noite.• 

dar térreo do prédio recente· Jos~ Oliveira pede encareci. noss'E:f':ee~eà~ ;~t~:d~So d:o;vl~: q:~o:!~áe~et~d~tdis_ punha. à disposição do dono. - Com a morte repentina, 
mente reconstruido, a afamada i damentc a todos os seus amigos tribuido. Bonitos, bons e barat08, ~~te''?~te~, ~~ capitão Luiz de 
" Casa Belo Horizonte" . tão , e al mas caridosas que o ajudem A DIRETORIA Primeiros entre os priml'ir08. M me. a ua erto, a Marinhll 
conhecida por seus finos doces. : c.om llma esmola, para que poso São os doces preparados ercante Nacional perdeu um 
bonhons, chocola t inhos, pães, t tc .,. sa ir ao Rio de Janeiro afim C B I H· ICo'o bom Fermento Medeiros de seus melho~e~ coman~tel 
c de propr it'dadc do sr . Ante- asa e o or.90nte)) e o Lloyd Brasllelro um lCrV.dor 
nor de Oliveira , que alí espera ! de Itz~;z u:~ ~~~~~~!~sn:o~~~;~~ (( .. , Grande moblllaaclo competente , dedicado e leal, 
continuar a receber a preferi:nci n ! poderá provar a todos, e se por Mudou-se para a Chunquing, 31 (R.) - Mi- O ca~ltão Gual~rt~ ter!Diú.­1I 

de sua numeros~ freguosia. ' ventura pudesse trabalhar iamais NO B O lhares de soldados Japoneses ra domingo a aua última vl8leID 
Foi aposcntado ontem o sr. t incomodaria aos seus amigos por PRAÇA 15 DE. VEM R I foram mobilizados na últIma à E~roPda, e ahonte.ontdaem, ucoPOnhid 8I 	 qUinzena. As fôrças nipômcas epo!_ as ras ~a . ' 

J oaquim da Costa Arantes, es· iqU~:á~ó ;~~, ~is~~ ~av~~~~~o 'vez (esquina Visconde Ouro Prato - Fernando Machado) na Manduchúna e na Coréa chegara a bordo do ,Slque.ra 
crivão do c.ª,tório do Tribunal : " os ,'ncomodara' , porquanto N . I - merecer, como até agorll, foram aumentadas para 17 dl'- Campos., atracado ao ar.mazemde Apelação 'ir••Estado. tqU- a sua nova Insta açao. espera 	 _ 5 do Cães do Porto d Ri 11 1 

Iseguir!! no dia 15 de agosto para a preferência de sua amável rreguesia. VlsoeS, com grandes concentra- o o. a 
Foi aprovado pelo sr. prefeito ' O Rio de Janeiro. 8 v, - 1 ções a léste de Harbin. ~,:~r~~~ "~~~~i:d~:-~::n~ 

~~ã~a~i:~~n~n~)rog~:i gi ;e~~~DO ~a r t a z e s d o d 1-a bar do navio, onde ... eeutc:iu,t;uc~o pas:~! 2~i~~~ C'" 
lornecimento de carne à popula · i "B6100 55S000 ~i:~:~~O~Oqu:o';!~:oa::!:~~ 
ção da cidade, no mercacfitt pú· i Anónimo Mister M. 10$000 __________l.t.o______• 1 

ra: .Nio me eatou 1eD~blico (em cada um de cujosiom I 5$000 	 ______•___________ 

partimentos exporá à venda dia: ; Diversos 30$000 HO.lE Qulnta-f.lra HOJI ~~t':~' s~ap~, m~:na~:ló~. 
2~i;~,~~~,~~ que ~~~~ ab:rt:;~mdo;9 i ~~flRio Branco :g~~g~ I colaplO cardlaco. 


de setembro p. futuro, aos se · I Anónimo 5$000 CINE-<>-REX 1MPE-O-RIAL O capitão Gualberto tinhll 53 

guintes preços: Diversos 10$000 anol de idade, era natural da 

Cama do primeira I Anônimo 2$000 - FONE 1587 - CINE ODEON - FORI 1511 - ~~l~~~~a ~i~:l~:a~~: 
~:: c;,s:~o mgg ~?~~::~ 1~~g~~ A's 5, 7 e 9 floras - FONE 1602 - A'a 7.30 horas: filha de 16 anos. O ent6rro ele~ 

Carne de segunda Total "i"ii"2$õõo Dentro da noite A's 7.30 horas Alma de soldado ~~~~~"': !:In~o~r~:r~r:~~h~~! 
~~':;. 0;:0 ~:~~~ ~, com George lialt, Ano BEAU GESTE da rua Pedro Am~rico, 134, 

Carna da lercalra Eugênia do Nuclmento l'herirlan e ldn Lupino com Tommy Kelly, Bobby 
Sem osso 1$200 3ilfC1ol 8 Maria CINE JORNAL BRASILEIRO com Gary Cooper, Rny Joràan e David HolI 
Com osso. 1$000 BerDilrdln1 Gilrc!a A VDZ dD mando (Jornal M\lIand e Robert Preston Complemento nacional D.F.B. -QUEM diz marca du. pro: 

priedade-. . " : ..u conhecido vespertino .Meio :~,:!~I~II: -:ua: ~\r:altM Pr~~:: a~:o~ :n!~iíOo Complemento nacional D,F.B. PI'L~08: Jroc e 1$100 Procure (lU escreva 6 -:Or~';
Dia» (papel verdeJ, que se im co.tr.tou c......lo com o 11'. '. _ Preços: lS1500 e 1$000 1';. vre e enlur. ganlzaç&o Cata­Comerc iai 

rlDeDle. Ru. Joio PUlIO IL la.f;~~i~~ <rei Blllor Melo. 	 re~l~at:_é_:_l-o-a-D-o-~irc~~at J:~ei;~dofo~ 	 lm,..:p_r...,.'.::..P/~m_e_D_o... • .:...--....,...------ ­
Florl'DÓPOU., 
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